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COMARCA DEBELEM - ESTADO DO PARA 

Tribunal do Júri-15ª Vara Penal da Capital 

4ª TESTEMUNHA (DO JUÍZO) 

WANDICLEY DE OLIVEIRA PINHEIRO (vítima), Rg. nº 4169017-2ª via-
SSP/PA, brasileiro, solteiro, estudante, natural de Altamira/PA, nascido 
em 22.06.2981, com 22 anos de idade, filho de Cezário Loiola Pinheiro e 
de Leonília Oliveira Pinheiro, residente narua Salvador, esquina com a 
rua Maranhão, Qd-02, casa 02, Águas Lindas, Ananindeua-PA. Em 
virtude da testemunha ser vítima nestes autos, não lhe foi deferido o 
compromisso legal, sendo ouvida como informante do Juízo. Às 
perguntas, respondeu: QUE, encontrava-se pela parte da manhã com 
seu irmão Wandivaldo e seu primo Jailson às proximidades do estádio , 
quando se aproximou um elemento moreno, meio baixo, cabelos 
crespos, trajando camisa branca, com uma bicicleta, marca monark, de 
cor vermelha, convidando-o para pegar ninho de papagaio; Que, o 
elemento chegou montado na bicicleta; Que, o seu irmão e o seu primo 
viram esse elemento; Que, aceitou o convite; Que, na época tinha oito 
anos; Que, foi na . garupa da bicicleta em direção à rua do aeroporto; 
Que, ao chegar na lateral da pista, desceram um barranco; Que, a 
bicicleta ficou jogada e seguiram para dentro do mato; Que, o elemento 
colocou um pano no seu rosto com um cheiro forte e desmaiou e, ao 
acordar, estava emasculado; Que, estava dentro de um buraco raso; 
Que, acordou no mesmo dia; Que, ao acordar percebeu que estava sem 
os seus órgãos genitais; Que, do umbigo para baixo estava dormente; 
Que, dentro do mato escutou algumas vozes, não se lembrando o que 
diziam; Que, pôde ver as pernas de três a quatro pessoas; Que, depois 
de estar amarrado, colocaram uma venda nos seus olhos; Que, ao 
acordar, estava totalmente nu; Que, seguiu em direção da pista; Que, ao 
caminhar, não sentia os espinhos nos pés; Que, escutou barulhos de 
carros e dirigiu-se para a estrada; Que, foi ajudado por uma senhora; 
Que, as pessoas não queriam dar carona para não sujar o carro d~ 
sangue até que uma pessoa parou; Que, foi colocado um lençol no 
banco traseiro do carro e levado para um hospital, não recordando 
hospital; Que, · ao chegar ao hospital, desmaiou, sendo que acordou já 
em Belém; Que, não sabe quem lhe trouxe para Belém; Que, foi 
atendido pelo Dr. Lourival Barbalho, sendo operado; Que, foi para São 
Paulo fazer tratamento; Que, confirma e tem certeza absoluta que a 
pessoa que reconheceu nesse Plenário, nas sessões anteriores d 
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julgamento, foi a mesma pessoa que lhe convidou para ir atrás de ninho 
de papagaio. A Dra. Promotora não formulou perguntas. Ao Dr. 
Assistente de acusação respondeu: Que, confirma que após retornar 
de Belém, fez um reconhecimento na polícia, reconhecendo Aldenor 
como sendo a pessoa que o tinha levado, pois pareciam muito um com 
o outro; Que, confirma que reconheceu Aldenor na polícia porque estava 
muito nervoso; Que, não confirmar o referido auto de reconhecimento; 
Que, confirma que no dia do julgamento reconheceu Carlos Alberto por 
deu de cara com ele em plenário; Que, confirma que no auto de 
reconhecimento Aldenor não estava presente, tendo sido apresentada 
uma fotografia; Que, confirma que no dia do julgamento, pela primeira 
vez, viu Carlos Alberto, e que antes só tinha visto pela televisão; Que, já 
fez cinco a seis operações, após ter sido atendido pelo Dr. Lourival 
Barbalho; Que, após a cirurgia, sentiu dormência; Que, essa dormência 
era parecida com a que sentiu quando estava no mato; Que, se 
c_onsidera uma pessoa normal; Que, sofreu muito e até hoje ainda sofre.~ 
A defesa respondeu: Que, confirma que ouviu falar no nome de Rodílio · -
e que foi chamado para reconhecê-lo, mas não chegou a ir até à 
Delegacia; Que, confirma que aconteceu o auto de reconhecimento de 
f/s. 931; Que, reconhece a pessoa que viu na fita ora exibida como 
sendo a pessoa que vi na delegacia. Os jurados nada perguntaram. 
Nada mais, mandou encerrar este termo que, lido e achado conforme, 
vai devidamente assinado. Fábia Nilci Santana de Souza, Escrevente 
Judicial, digitei. Eu ______ RITA CECÍLIA VIANA DE SOUZA, 
Escrivã Judicial, conferi e subsi 
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